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RESUMO: A situação de saúde pública mundial deparou-se com a presença da Covid-19 no início de 2020, a partir daí os ambientes escolares, laborais e sociais sofreram uma mudança hecatômbica nas relações familiares, públicas e culturais. O presente trabalho buscou reunir informações e achados de pesquisa a respeito do impacto de tais crises na educação, que reverberam na saúde mental dos alunos, dos professores, transformando-os em paciente. A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), no que diz respeito à educação, a crise pandêmica afetou o funcionamento de escolas e universidade em mais de 90% dos estudantes no mundo (UNESCO, 2020). O convívio vírtual tornou-se uma realidade vital, mas não pode ser a única solução. Alunos/as, professores/as encontram-se encobertos de incertezas, inseguranças, levando-os ao encontro com ansiedades e angústias. Tomou-se como observação dois momentos: o primeiro, uma sala de aula virtual do PLE-Período Letivo Excepcional da UFAL-Universidade Federal de Alagoas e uma observação de uma paciente na disciplina Estágio Obrigatório I, com ênfase em saúde mental, do curso de Psicologia do Centro Universitário-Cesmac, com a finalidade de pesquisar o impacto do contato remoto no aluno/a, professor/a e paciente. Observou-se em ambos os espaços de investigação que o isolamento, o confinamento provocaram aspectos emocionais, como a angústia e ansiedade, levando os sujeitos a se sentirem incapazes de produzir trabalho eficaz tanto na disciplina quanto nas ações diárias em casa. As reclamações constantes, somadas às questões tecnológicas de acesso que não fizeram parte de nossa investigação, são irritabilidade, isolamento ampliado e falta de apetite, no campo da aprendizagem, observou-se falta de interesse em responder às atividades propostas pelo professor e incapacidade de compreender o conteúdo estudado. Para os estudos sobre educação, tomou-se os recentes estudos de Souza (2020), Pasini (2020) e no tocante à saúde mental buscou-se as ideias críticas de Cordioli (2019), Muller (2015) e Zaro (1980). 
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INTRODUÇÃO

O PLE-Período Letivo Excepcional foi instituído pela resolução 34/2020- CONSUNI/UFAL, de 08 de setembro de 2020, considerando o Plano de Contingência do novo coronavírus (Sars-CoV-2), publicado pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL), em 16 de março de 2020, que ordena as ações da Ufal quanto às medidas administrativas, acadêmicas e comunicacionais que buscam prevenir o cenário epidemiológico atual de acordo com o que preconiza o controle de biossegurança da OMS (Organização Mundial da Saúde), reforçado pelas instruções Normativas nº 19, 20, 21 e 27 do Ministério da Economia, respectivamente, de 12, 13, 16 e 25 de março de 2020.
O Plano de Contingência do Cesmac foi elaborado pelo Comitê de Prevenção e Redução de Risco para a Covid-19 em março de 2020, considerando a situação de pandemia prevista pela Organização Mundial de Saúde – OMS e decretada no dia 11/03/2020; o envio de Circular recomendando o engajamento de ações de combate e controle SARS-COV-2 prevista pelo Ministério da Educação – MEC do dia 11/03/2020 e a situação de emergência em saúde prevista pelo Ministério da Saúde no dia 12/03/2020 (CESMAC, 2020).
Ambas IES adotaram atividades acadêmica de forma remota. No caso do PLE/UFAL,  
São consideradas Atividades Acadêmicas Não Presenciais (AANPs), para efeitos desta Resolução, as atividades de ensino, pesquisa e extensão que possam ser realizadas e concluídas de modo não presencial, utilizando recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros meios, com atividades síncronas e/ou assíncronas (UFAL, 2020, p. 3-4). 

O Cesmac recomendou que as atividades acadêmicas e o planejamento dos cursos sejam [sic] direcionados para realização de aulas virtuais”, bem como “suspensão de atividades curriculares e extracurriculares para todos os cursos da IES durante este período” (CESMAC, 2020, p. 9). Inicialmente essas atividades foram suspensas por quinze dias, mas depois o tempo foi ampliado levando em conta o progresso ativo dos casos da doença em Alagoas. 
Assim, o objetivo da pesquisa contempla reunir informações e achados de pesquisa a respeito do impacto de crises na educação remota imposta pelo PLE/UFAL e o Plano de Contingência do Cesmac, que reverberam na saúde mental dos alunos, dos professores, transformando-os em paciente.


MATERIAIS E MÉTODO

O estudo de caso da disciplina de Literatura Alagoana, do curso de Letras, do PLE/UFAL, do Campus do Sertão, remete a oferta de uma turma com trinta e quatro alunos, cujo conteúdo se desenvolveu no estudo de textos de autores/as alagoanas. O objetivo da disciplina foi evidenciar a articulação de textos literários em prosa e verso de escritores/as de Alagoas.
A disciplina recorreu a textos de poetas alagoanos dos séculos XIX e XX, cujas atividades remotas se voltaram para as metodologias e tecnologias ativas, como, por exemplo, a produção de vídeo-aula pelos alunos. Notamos que os/as alunos/as não se sentiam à vontade com a prática virtual, por isso as atividades impostas pelo Ava ou pelo Google Classroom geralmente necessitavam de muitas investidas do professor para que eles compreendessem a aplicabilidade, provocando angústia, ansiedade e incapacidade de resolver os problemas. 
A saúde mental do aluno se mostrou nas aulas síncronas, quando é preciso a abertura da câmara e, mesmo com o pedido do professor, somente 10% abriam a imagem. Outro ponto era a abertura do áudio, que sempre gerava silêncio e os comentário, primários em relação ao texto proposto, sempre equivocados ou no âmbito do senso comum. 
No tocante aos acompanhamentos psicoterapêuticos, as supervisões iniciaram dia 10 de agosto de 2020 e ocorriam todas as quartas-feiras, das 13:20 às 17:00 horas e aos sábados, com o intuito do supervisor orientar aos estagiários qual o caminho a percorrer até chegar à prática propriamente dita. Eram feitas explicações com o auxílio de vários referenciais teóricos, como, por exemplo, qual era o papel do estagiário diante dos pacientes e qual o melhor procedimento a ser adotado para cada situação, respeitando sempre a subjetividade de cada um. Essas orientações inicialmente se deram por meio de amostras de documentos, ficha de registro inicial, ficha de anamnese de criança/adolescente e adultos, ficha de ligações e avisos, ficha de evolução e ficha de atendimento. Bem como foram discutidos, analisados e apresentados relatos de casos. Tudo sempre em supervisão. Houve também um momento para um Role Play, como forma de analisar, interpretar e treinar o atendimento na prática. Ainda fez parte da metodologia, apresentações, leituras de artigos e livros para fixar e garantir um bom embasamento teórico e consequentemente atendimentos de qualidade aos pacientes.
Todos os atendimentos foram realizados no modelo online. Buscou-se prestar um atendimento acolhedor, ético, com muito respeito e empatia pela história de cada paciente, buscando sempre formas de melhor compreender as demandas e fazendo com que cada paciente tome consciência do seu sofrimento e se torne protagonista de suas vidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A paciente M.H.S.S. é graduada em Recursos Humanos e trabalha há dezoito anos no Porto de Maceió. Ultimamente ela não tem vida social e nem lazer. Ela alega que essa reclusão passou a ocorrer depois o nascimento do filho, pois como fica muito sozinha, precisa fazer programas que possam incluir uma criança de um ano de idade.
Apresenta boa aparência quanto a higiene pessoal, vestuário e cuidados pessoais. Se mostra com uma vontade muito grande em fazer o processo psicoterápico. Fala com clareza e lucidez, porém se mostra muito calada em alguns momentos. O silêncio ocorreu nas duas primeiras sessões, fazendo com que a estagiária necessitasse fazer intervenções para que a paciente viesse a verbalizar. Quanto à atenção, apresenta capacidade de se concentrar em um foco. Demostra boa dicção. Apresenta em alguns momentos uma expressão facial retraída, demonstrando uma certa timidez em falar sobre suas demandas, principalmente quando se trata do preconceito em relação ao relacionamento homoafetivo.
A paciente em questão trouxe aspectos como ansiedade e angústia, que já estão culminando com reações fisiológicas como crises de choro, tudo isso devido ao relacionamento amoroso que ela vive. Com o passar das sessões observa-se que a paciente desenvolveu um sentimento de rejeição e baixa estima devido a sua companheira não a procurar da mesma forma que procurava nos primeiros anos de relacionamento. Com uma escuta mais apurada, observa-se que a paciente não se relaciona com pessoas fora do contexto familiar e nem fora do contexto laboral, pois ela omite das pessoas do seu trabalho que vive uma relação homoafetiva. Não se relacionando com os colegas, ela consegue manter em segredo sua preferência por pessoas do mesmo sexo. Ela se isolou. E vive em função de ir morar em Garanhuns, ou de a companheira puder vir para Maceió. Esse isolamento tem causado um sentimento de angústia e rejeição muito grande, que tem gerado crises de choro. Percebe-se que sua autoestima está bastante comprometida. É importante continuar analisando esses fatores e a origem de cada um deles. Como intervenção proposta, utilizou-se a Terapia Cognitivo Comportamental [...] 

[...] em razão do descontentamento que existia com a psicanálise e com o Behaviorismo radical nos Estado Unidos, no final dos anos de 1950. Seus principais idealizadores, Albert Ellis (1913-2007) e Aaron Beck (1921), criaram uma psicoterapia baseada no poder das cognições (pensamentos e crenças) e crenças em provocar emoções adequadas ou perturbadoras e induzir comportamentos adaptativos ou patológicos (CASTANHEIRA et al, 2019, p. 21-22). 

Esta abordagem é muito utilizada para tratamento de pessoas que sofrem de Transtorno de Ansiedade, que é o caso da paciente em questão. “A ansiedade pode ser definida como um sistema complexo de respostas cognitivas, afetivas, fisiológicas e comportamentais” ((CLARK e BECK, 2012 apud MULLER et al 2015, p. 68).
No caso em questão, nota-se que esse sistema complexo de respostas cognitivas proporciona um acompanhamento dos picos de ansiedade com o registro dos pensamentos disfuncionais e negativos. Nesse caso, “a TCC utiliza também a psicoeducação com explanações sobre os mecanismos que perpetuam a doença, bem como estimula leituras e busca do conhecimento sobre o transtorno que o paciente apresenta (CORDIOLI, 2019, p. 35).
No caso dos alunos da disciplina de Literatura Alagoana, do PLE/UFAL, o transtorno de ansiedade foi acometido por um estresse causado pela pandemia, mas também pelo processo de retorno às atividades acadêmicas. Segundo Souza (2020, p. 111), “para tentar entender este momento, precisamos dialogar com  um turbilhão de sentimentos, assim  como, com  teorias e práticas que possam  nos ajudar a encontrar um pouco de ordem no caos. Neste caso, as teorias e práticas não nos auxiliam apenas a refletir sobre  o  momento  da  pandemia,  e,  em  especial,  sobre  a  educação  em  tempos  de  COVID-19,  mas  a produzir, no  contexto da educação, outras possibilidades, outros acontecimentos, outros devires”.
Realmente quando pensamos na relação teoria e prática em tempos de pandemia, devemos pensar nos diferentes /modos de viver que esses tempos nos apresentou. O/A aluno/a de graduação se depara com um mundo diferente, que afeta também o/a professor/a. Isso se deve porque eles são agentes interagindo no mesmo espaço, embora essa interação seja diferentemente vista para cada um deles. 
Podemos dizer que dos trinta e quatro alunos inscritos na disciplina, dez desistiram logo nas primeiras semanas. Isso significa que 3,4% dos inscritos evadiram; 5% foram reprovados e só 1,6% dos alunos foram aprovados e finalizaram o curso, conforme Figura 1 abaixo:

[bookmark: _GoBack]A relação com a metodologia no ensino superior no tocante as aulas remotas demostra que o desafio maior é perceber o estado mental dos alunos quanto ao acompanhamento da aula. No entendimento de Pasini (2020, p. 2), “pensar na educação também se torna necessário, tendo em vista a busca de se manter o foco na aprendizagem do aluno e nos instrumentos de ensino construídos pelo professor”.
Nos dois casos, enfim, podemos considerar que a metodologia produziu singular importância não apenas para a demanda da paciente, como também para os outros atendimentos e no que diz respeito a abordagem foi perceptível compreender os processos psíquicos da pacientes atendida. Assim, a escuta, o sigilo, a ética, o respeito e a empatia prevaleceram, fazendo com que os atendimentos fossem o mais acolhedor e transparente possível.
Na relação entre professor e aluno, devemos observar e provocar a escuta, o respeito, a empatia com a finalidade de que o/a aluna/a não descontrua a visão de contato com o outro, que afinal está lá, mas que pode ser entendida com um mundo adverso, confuso, provocando também no/a aluno/a angústia e ansiedade. 









CONCLUSÕES 

	Se há uma busca de um tempo perdido, esse tempo é agora. A necessidade que temos de compreender o agora nos faz capaz de enfrentar os desafios que a pandemia do COVID-19 está nos apresentando. No ano de 2020, o desafio maior é, na relação profissional e professor/a x aluno/a, compreender cada estado da saúde mental de cada um de nós. A expriência com a paciente nos mostra que transtorno de ansiedade maltrata o ser humano, deixando-o/a incapaz para o trabalho e para os estudos. Na nossa relação com a sala de aula, o mesmo adoecimento psíquico também tirou alunos da sala de aula virtural, deixando-os/as acreditar que não eram capazes de participar das atividades remotas, daí preferiam anulá-las e anulavam a si. Enfim, percebemos que devemos estar atentos, profissionais da saúde e professores/as, aos sinais demonstrados tão claramente por aqueles que nos relacionamos.  
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